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RESUMO: A comunicação celular por meio de vesículas extracelulares é muito 

importante, pois estas carregam um grande numero de moléculas biologicas em um pequeno 

volume, as quais podem percorrer longas distâncias, sem sofrer qualquer alteração (DE 

MAIO, 2011). Por sua vez, as microvesículas extracelulares ou exossomos são fragmentos 

circulares de membrana que, em geral, se formam a partir da fragmentação de microvilos, 

secreção apócrina, liberação de membranas associadas com exocitose (CAMUSSI, et al., 

2010). As microvesículas foram descritas pela primeira vez por Chargaff e West, em 1946 

como uma precipitação observada no plasma sanguíneo (GYÖRGY et al, 2011). Wolf (1967) 

observou a presença de partículas após a ultracentrifugação de plasma humano (WOLF, 

1967). As vesículas são estruturas limitadas por uma bicamada lipídica, em seu interior 

existem lipídios, proteínas, DNA e metabolitos que refletem as condições de um dado 

momento celular (YOON, 2014). Elas podem ser facilmente isoladas de fluídos 

extracelulares e são descritas na literatura como bons biomarcadores moleculares para o 

diagnóstico e prognóstico de diversas patologias (KIM, et al., 2015). Estudos recentes 

mostram também a presença de exossomos e microvesículas em diversos fluidos biológicos 

como saliva, plasma, urina, e sua composição molecular varia de acordo com sua origem 

celular (CABY et al., 2005; GONZALEZ-BEGNE et al., 2009; BERCKMANS et al., 2011; 

VALADI et al., 2007; MICHAEL et al., 2010; LASSER et al., 2011). Biomarcadores para 

diferentes patologias tem sido observados a partir de fluídos corpóreos como o sangue e 

urina de pacientes, e neste contexto, as microvesículas extracelulares tem sido alvo de muitos 

estudos proteômicos (KIM, et al., 2015), como por exemplo da importância de marcadores 

moleculares na Doença de Chagas é o fato deles predizerem sobre a progressão da doença, 

morbidade e mortalidade, o que possibilita auxiliar nas decisões, acompanhamento e 

tratamento dessa enfermidade. Esta revisão tem por objetivo evidenciar a existência de 

microvesiculas extracelualres em diversas fluidos biológicos, os quais atualmente são alvos 
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de muitos estudos da proteômica da clinica. Tendo em vista, a importância de se identificar 

marcadores moleculares de origem proteica, a elucidar proteinas presentes em 

microvesiculas tem se tornado um dos desafios da proteômica clinica atual. 
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